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A América latina que quere os
Ricardo Lagos

This article argues that Latin America lives a historie moment of ehange and Latin Americans, asa society, must be
able to lead these changes through national policies based on principies of larges social inclusion, freedom
and concern with the environment and, at the sametime, to be able to create regional strategies of international
governability that allow usto face the challenges of globalization.ln this direction, it is unavoidable to discuss
tributary, educational and competitiveness policies, among others. Thisset of policies constitutes a development
strategy which is not neutral. It implies a political and ethic choice.

tntroducáo

Os países da América Latina enfrentam
hoje um momento de inflexáo histórica.
Observamos que a regíáo cresce, que a de-
mocracia se consolida como alternativa de
regime político, mas, ao mesmo tempo, sa-
bemos que ainda que a pobreza tenha dimi-
nuído e novos setores sociais, as classes
médias, tenham se consolidado como um
grupo social importante, o bem-estar criado
em nossas sociedades nao é distribuído
equitativamente.

A América Latina inicia o século XXI
com sinais positivo: há muitos anos deixa-
mos para trás as ditaduras militares; a demo-
cracia é valorizada pelos seus cidadáos como
um sistema de convivencia que, apesar de
ainda ter de ser aperfeicoado, é necessário.
Também ficouno passado os anos de inflacáo
alta ou de problemas económico que nao se
sabia como tratar, A regiáo enfrento u a erise
dos países ricos a partir da experiencia e do
aprendizado das muitas crises que teve e
pelas quais, as vezes, foi responsávcl. Aatual
má situacáo económica mundial é responsa-
ilidade de outros. Hoje, a América Latina
roclama sua inocencia frente a este proble-

ma.Afinal de contas, os países da nossa regiáo
prenderam e enfrentaram essa crise em

melhores condicóes que os dernais. De fato,
em 2013, a regiáo sente que já saiu dessa si-
tuacáo, o que nao é o caso do Estados Unidos
e muito menos da Europa.

O principal argumento de te artigo é que
este é um momento histórico de mudanca
em nos a regiáo e que como sociedade, de-
vemos ser capazes de liderar esas mudan-
cas através de políticas nacionais baseadas
em princípios de urna maior inclusáo social,
liberdade e atencáo ao meio ambiente e, ao
mesmo tempo. criar estratégías regionais de
governabilidade internacional que permi-
tam enfrentar 05 desafios da globalizacáo,

esse sentido, é indispensável discutir po-
líticas em matéria tributaria, de competitivi-
dade, de educacáo, entre outras, Esse con-
junto de políticas, que con titui urna estra-
tégia de desenvolvimento, nao é neutro,
implica urna opcño ética e política.

Como resultado dessas mudancas, fecha-
-se um ciclo político enquan to a sociedade
exige mais partícipacáo a partir do aumento
de seu nfvel educacional e melhorias em sua
condicáo de vida. Existe uma sociedade com
mais conhecimento e maiores exigencias.
Que instituicóes políticas surgíráo para
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res nder a essas novas demandas? Em que
medida, para os cidadáos, já nao é suficien-
te votar para eleger os seus representantes a
cada quatro ou seis anos? Ou seja, os ritmos
de particípacáo da democracia representati-
va parecem nao ser suficientes.

Em segundo lugar, existe um ciclo eco-
nómico que termina. Boa parte dos países
procurou crescer pra melhorar a renda dos
seus habitantes, o que implicava, por sua
vez, melhorar os indicadores económicos e
sociais. Crescer para melhorar a condicáo de
vida dos habitantes era urna exigencia ine-
vitável. Agora, quando muitos países da
regiáo se aproximam dos 20 mil dólares de
renda média por habitante, esta relacáo entre
a renda por habitante e urna melhora dos
indicadores se d iluiu, tornou-se insuficiente.
Agora, é a distribuicáo de renda a variável
que explica urna melhor ou pior satisfacáo
dos cidadáos a maneira pela qual medimos
o bem-estar em nossa sociedade. Neste sen-
tido, a América Latina tem um longo cami-
nho a percorrer. Do ponto de vista económi-
co, para muitos países a distribuicáo de
renda é seu principal desafio económico.
Isso implica urna mudanca em suas politicas
públicas, assim como urna necessária maio-
ria política para implementá-las.

E finalmente, do ponto de vista social,
justamente porque foram aplicadas políti-
cas sociais bem-sucedidas para derrotar a
pobreza, atualmente o ponto fundamental
da maioria das políticas sociais deve ser
mais satisfazer as crescentes, diversas e
complexas reivindicacóes dos setores mé-
dios, do que continuar exclusivamente
aplicando políticas contra a pobreza.

Sao estes tres ciclos que se fecham e
corno resultado destas experiencias bern-
-sucedidas na América Latina abrern-se
novas desafíos, mais complexos, mais difí-
ceis. Em resumo, terminaram estes ciclos,
mas a América Latina foi capaz de estender,
na maioria dos nossos países, as fronteiras
do que era possível obter. Agora, existem
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novas fronteiras a serem alcancadas, tanto
no ámbito político, como no económico e
no social. Como e quais medidas e ferra-
mentas sao necessárias para alcancar essas
novas fronteiras? Este é o grande desafio
da América Latina nos días de hojeo

Como está a América
Latina hoje?

o otimismo da América Latina nasce de
um crescimento acelerado desde o infcio da
década de 2000; crescimento na renda por
habitante que foi superior ao dos países ricos
agrupados na OECD (Organizac;ao para a
Cooperacáoeo Desenvolvimento Económico).

Urna análise da OECD, que divide o
mundo de acordo com quatro categorías de
velocidade de crescimento económico e que
compara esses ritmos da década de 1990
com os da primeira década do nosso sécu-
lo, permite concluir que os países latino-
-americanos conseguiram acelerar o au-
mento da riqueza em nossas sociedades.

Corno é possível observar no Quadro L
nos anos 1990,na prime ira categoría estavam
os países com renda mais alta, como o Ca-
nadá, os Estados Unidos, os países europeus,
a Austrália e a Nova Zelándia, Também esta-
vam os países convergentes, que eram aque-
les que tinham sido capazes de crescer mais
do que o dobro do crescimento da renda per
cap ita que os países citados anteriormente. Na
década de 1990,neste grupo se encontravam
a China, alguns países da Ásia e na nossa
regiáo, apenas Trinidad e Tohago e o Chile.

Um terceiro grupo de países eram os que
lutavam (struggling) para se desenvolver
economicamente, mas nao conseguiam ter
um crescimento tao alto guanto os conver-
gentes. Eles cresciam mais do que os países
da OECD, mas nao ultrapassavam seu eres-
cimento. Neste grupo estavam praticamen-
te todos os países da América do Sul e o
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Quadro 1 - Quatro velocidades de crescimento do mundo nos anos 1990
Grupo de paises

Renda alta

_ Convergentes

_ Pobres

...•

Lutando_...--

r "

Fonte: OECD Development Centre, Perspectives on Global Development 2010 - Shifting Wealth

México. Incluíam-se também a Rússia, boa
parte do Norte da África e a África do Sul,
E, por último, estava o trágico mundo dos
países pobres. A India crescia menos que os
países da OECD.

Se compararmos essas quatro velocida-
des dos anos 1990 com as da primeira dé-
cada do século XXl (Quadro 2), podemos
observar que a nossa regiáo, corn excecáo

do México, da Costa Rica e de alguns paí-
ses do Caribe, encontra-se na zona dos
países convergentes. Ou seja, com urn crescí-
mento económicoacelerado, que permite que
o crescimento per capiia mais que duplique,
ern comparacáo com os países da OECD.
Se continuar nesse ritmo, terrnínaráo "con-
vergindo" em possuir urna renda per capita
como a dos países mais ricos do mundo.

Quadro 2 - Quatro velocidades do mundo no ano 2000
Grupo de países

Renda alta

_ Pobres

Lutando-

-ante: OECD Development Centre, Perspectives on Global Development 2011 - Social (ohes;on in a Shiftign World
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Podenamos destacar que é possível ex-
plicar o crescimento da América Latina a
partir do projeto modernizador do gigante
económico que é a China, que impulsiona a
demanda pelos nossos produtos. Agora, se
considerarmos este argumento, a experien-
cia histórica diria que esses períodos de
auge económico baseados na exportacáo nao
sao eternos, mas, ao mesmo tempo, sao urna
oportunidade para o desenvolvirnento.

Existem muitos exemplos históricos a
este respeito: o que aconteceu desde o fim da
guerra civil nos Estados Unidos entre 1865e
1870até o início da Primeira Guerra Mundial.
Ou seja, qua renta anos de expansáo do capi-
talismo, com os EUA como motor da econo-
mía mundial, juntamente com o desenvolví-
mento da Inglaterra como potencia mundial
sob o reinado da rainha Vitória e a unificacáo
da Alemanha sob a lideranca de Bismarck,
que gerou uro importante crescimento e de-
senvolvimento para o país. Podernos argu-
mentar que atualmente quem desempenha

Almcos

este papel é a China, a Índia e os países asiáti-
cos, respectivamente. Mas deve ficar claro que
este auge certamente nao vai durar quarenta
anos, porque o mundo atual muda mais ra-
pidamente. Poderíamos especular que este
processo de expansáo será mais curto, mas
de qualquer forma é possível olhar com oti-
mismo o mundo e a nossa regiáo.

A partir deste contexto histórico mundial,
a América Latina está mudando com rapidez.
Ainda que varios países da regiáo quase te-
nharn alcancado os vinte mil dólares de renda
per capitn, a experiencia nos diz que o cresci-
mento económico nao é suficiente. Sao neces-
sárías políticas sociais que equilibrem e distri-
buam um maior bem-estar para todas as
pessoas. Como observamos no próximo
quadro (Quadro 3),se analisarmos a experien-
cia de diversos países, concluiremos que de-
país de alcancar os vinte mil dólares de renda
per capita por habitante, a relacáo entre crescí-
mento e desigualdade torna-se mais comple-
xa e o crescirnento económico nao basta.

Quadro 3 - Renda per capita, distribukáo de renda e qualidade de vida

10000 '0000Nooo 3l1000

National income per person (5)

Apenas nas prime iras fases de desenvolvimento a expectativa de vida aumenta
Fonte: Wilkinson & Pickett, The Spirit leve!' Figure 1.1. p. 7.
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Quadro 4 - Rela~aoentre o grupo de países mais ricos e o mais pobres
Japáo

Finlandia
Noruega

Suécia
Dinamarca

Bélgica
Austria

AI@manha
Holanda
Espanha

Fran~a
Canadá

Sul~a
Irlanda
Grécia

ltália
Islándia

Nova lelandia
Austrália

Reino Unido
Portugal

Estados Unidos
Cingapura

o 1 4 6

Quanto mais ricoé o 20% mais rico que o 20% mais pobre em cada país?
Fonte: Wilkinson & Pickett. The Spirit Leve', Figure 2.1, p. 17.

ricos sao praticamente dez vezes mais ricos
que os 20% mais pobres. Urn pouco acima
estáo os Estados Unidos, onde a diferenca
é de quase nove vezes entre os grupos mais
ricos e mais pobres.

Agora, se acrescentarrnos a análise ante-
rior a relacáo entre desigualdade na renda e
indicadores sociais, como se demonstra no
próximo gráfico (Quadro 5), observamos que
a medida que esta (a desigualdade na renda)
piara, os indicadores de saúde e de outros
problemas sociais aumentam, como é o caso
dos Estados Unidos.

Sendo assim, a pergunta a ser feita de
um ponto de vista ético, político e técnico
é: A América Latina está ultrapassando a
fronteira dos vinte mil dólares de renda per
capita por habitante? - Em que direcáo
queremos que nossos paises carninhem?

Do ponto de vista económico, está temu-
nando a etapa na qual o mais importante é

crescer (com seu respectivo indicador, a renda
per capita). Crescet ou seja,gerar riqueza con-
tinua sendo importante, é claro, mas tao im-
portante quanto este crescímento é diminuir
a desigualdade. Desta forma, precisamos nos
perguntar onde deveremos estar: no grupo de

Corno observamos no Quadro 3, a medi-
da que aumenta a renda per capita, aumenta
a expectativa de vida das pessoas. Urna par-
te importante dos países possui entre zero e
dez mil dólares de renda por habitante e uma
expectativa de vida de cinquenta anos. A
maioria dos nossos países possui aproxima-
damente vinte mil dólares de renda média
por habitante e observamos que quando se
ultrapassa este nível de renda, a renda média
por habitante faz que a díferenca na qualida-
de de vida nao dependa somente da renda
per capiia, mas também de outros fatores co-
rno, por exemplo, a distribuic;ao de renda.

Agora, existem muitas formas de medir a
distribuicáo de renda. Uma dejas é medir
quantas vezes mais rico é o grupo que
detém 20% mais de recursos com relacáo
ao grupo que é 20% mais pobre. No gráfi-
co acima (Quadro 4), observamos que o
país com melhor distribuicñn de renda é o
[apáo, onde o grupo mais rico é menos de
quatro vezes rnais rico que o grupo mais
pobre. Os países nórdicos estáo um pouco
abaixo do Iapáo, De acordo com este qua-
dro, os países com pior distribuicán de
renda sao Cingapura, onde os 20% mais
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Quadro 5 - Distribuicáo de renda e indicadores sociais
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Baixo Desigualdade de renda Alto

Saúde e problemas sociais estáo estritamente relacionados com a desigualdade nos países ricos.
Fonte: Wilkinson & Pickett, The Spirit level, Figure 2.2, p. 20.

países com grande desigualdade ou no outro
grupo, ande a riqueza gerada pela sociedade
é distribuída de maneira mais justa?

Em minha opiniáo, nossa primeira obri-
ga¡;aoé tentar saber como podemos integrar
o segundo. E por que defendo que estarnos
entrando na etapa de pensar em como alean-
car crescimento com equidade? Porque, no
que se referc ao Produto Interno Bruto (PIE),
per capita de vários países da América Latina,
daqui a quatro anos, aArgentina, por exemplo,

alcancará os 22 mil dólares de PIB per copita,
o Chile 23 mil dólares, o Uruguai 20 mil
dólares, o México aproximadamente 18mil
dólares. O Brasil provavelmente alcancara
esta categoria em 2020 ou 2022. Assim, os
principais países da nossa regiao, em dez
anos, cruzaran esta fronteira.

Agora, também é necessário que nos
questionemos sobre o papel das políticas
na distribuicáo de renda. No próximo grá-
fico (Quadro 6), sao apresentados alguns

Quadro 6 - Coeficiente de Gini antes e depois dos impostos e transferencias
de renda em países da América Latina

• o.sigualdad. entes dos impostos e tramferfncia de renda Oesigualdade depois dos ímpostos e transferencia de renda
60 ---------- _,
50 --- -------__________________________ _ _

40 ---~--------------------------------- • .~w _
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Foote: OECD (2008a e 200Bb).
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coeficientes do índice de Gini,' outra forma
de medir a desigualdade, em alguns países
da América Latina e nos países da OECD,
antes e depois da arrecadacáo de impostas
e da transferencia de renda.

O que interessa destacar na análise dos
indicadores anteriores é a importancia das
políticas que incide m na maior ou menor
desigualdade da renda nos países.

Se analisarmos a média dos países da
OECO, ou seja, dos países ricos, poderemos
observar que a desigualdad e antes da arre-
cadacáo de impostos é de 48. Esta cifra nao
está tao longe da desigualdade argentina
que é de 50 ou a do Brasil, que é de 56. O
único país que faz a diferenca com seu
sistema tributário (nos demais países nao
existe diferenca antes ou depois dos impos-
tos) é a Colombia. Na OECD, a diferenca
vai de 48 até 29. Em outras palavras, a ar-
recadacáo de impostas tem um efeito mui-
to significativo, ctiferentemente da América
Latina, onde praticamente nao existe urna
diminuicáo da desigualdade após o paga-
mento dos impostes.

Este tema deve ser discutido na atual
etapa de bonanca na qual vive a nossa re-
gíáo. Devemos abordar as propostas técni-
cas e a necessidade de contar com a maioria
da sociedade para podermos criar políticas
que melhorem a distribuicáo de renda por
meio do nosso sistema tributário e da trans-
ferencia de renda para as camadas menos
favorecidas da populacáo,

Como já foi destacado, a democracia se
consolida como o sistema político pelo qua!
os cidadáos expressam suas preferencias e
projetos. Sendo assim, se acrescentarmos
ao crescimento económíco o aumento da
renda média por habitante e as políticas
efetivas para diminuir a pobreza, seto res
médios emergem com mais poder e com
reivindicac;6es muito mais complexas.

Do ponto de vista económico, é impor-
tante que nossos países tenham alcancado
um crescimento económico. Agora, devemos

aprender como continuar crescendo, mas,
ao mesmo tempo, melhorar a distribuicáo
da riqueza que geramos como sociedade.

Por outro lado, do ponto de vista social,
entramos em urna etapa diferente, porque o
crescimento da América Latina na última
década diminuiu a pobreza de 48,4% para
30,4%, entre 1990 e 2011. A pobreza extrema
ou a miséria diminuiu quase 10 pontos per-
centuais, de 22,6% para 12,8%, entre 1990 e
201J.2 Consequentemente, a regiáo está eres-
cendo com otirnismo, com confianca em suas
instituicóes e conseguiu que sua agenda que
existia há vinte anos fosse bem-sucedida.

Essa agenda que tem um terco das pes-
soas em situacáo de pobreza possui um
conteúdo social claro: derrotar a pobreza,
derrotar a miséria. E tiveram sucesso. Ago-
ra é preciso ter outra agenda de desenvol-
vimento económico e social.

E nessa agenda de desenvolvímento nao
se pode confundir renda por habitante com
desenvolvimento. Nao devemos pensar que
somos países desenvolvidos pelo fato de
termos alcancado urna renda média de
vinte mil dólares per capiia. Quero falar
sobre este tema a seguir.

Desenvolvimento económico
no ámbito político

O modelo de desenvoJvimento, compos-
to por um conjunto de políticas económicas
e sociais, implica intencionalidade. Este
modelo de desenvolvimento nao é neutro:
significaa orientacáo de políticas económicas,
socíaís e de maiorias políticas que permitam
esta mudanca, Ou seja, o desenvolvimento
tem relacáo com o projeto de sociedade de
u m país, como criamos mais bem-estar
(para quem, com que instrumentos) e, ao
mesmo lempo, corno o distribuimos (com
critérios universais, foealizados). Isto signi-
fica que o desenvolvimento implica um
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conjunto de princípios e ideias sobre as quais
a rnaioria deve estar de acordo. Para mim é
interessante detalhar estas ideias.

Primeiro, a ideia de que o desenvolví-
mento deve ser obtido em urna sociedade
democrática, com plena vigencia do estado
de direito e respeito aos direitos humanos.
É importante notar que entendemos demo-
cracia como um processo, nao como um fimo
Nunca um país alcancou um nível ideal de
democracia; sempre que alcanca um estágio
democrático, deseja outro que é mais de-
mocrático ainda, que tem melhores condi-
cóes para sua populacáo. Portanto é um
processo, a democracia se alimenta dia a día.

Segundo, para que exista na sociedad e
um desenvolvimento real, ele tem que ser
inclusivo, com coesáo social e que os bene-
fícios do progresso cheguem a todas as ca-
madas da populacáo, A democracia se refe-
re a isto também. Ou seja, o sistema politico
deve incluir os diversos setores da sociedade
e gerar critérios de equidade na participacáo
politica de todos os grupos sociais.

Em terceiro lugar, o desenvolvimento
implica urna maior liberdade para as pes-
soas porque ternos mais, porque podemos
pensar mais, ampliar nOS808horizontes,
sermos diferentes. Portanto, o único limite
é a necessidade de convivencia em socieda-
de. Existem certos critérios de convivencia
que devern ser acordados e respeitados por
todos. Eos inevitáveis conflitos que venham
a surgir devern ser resolvidos pelo diálogo.

Ern quarto lugar, eu diria que deve ha-
ver um mínimo de caráter civilizador, como
diz Norberto Bobbio, onde todos devemos
ser íguais em algo. Este mínimo é dinámico
porque a medida em que o país melhora, o
limite deste caráter civilizador vai mudan-
do. Ou seja, todos os membros da socieda-
de devem ter garantido um conjunto de
direitos que os iguale.

E finalmente, o quinto elemento para o
desenvolvimento é aexistenciade instituicóes
eficientes, que estabelecam regras do jogo
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clarase universais e que permitam colocarem
prática os princípios anteriores.E,se estiverem
ligadas com o desenvolvimento económico e
social,isto implica instituicóes e políticas que
coloquem em prática o princfpio da equidade;
a regulacáo dos mercados que permitam a
concorréncia e regulem a participacáo dos
consumidores de maneira transparente e com
regras de jogo claras e justas.

Prioridades do
desenvolvimento

Os principios antes mencionados devem
ser transformados em políticas económicas
a servico de um modelo de desenvolvimen-
to que permita o crescimento económico, a
distribuicáo justa de renda e urna democra-
cia com qualidade.

Um primeiro aspecto se refere a como
financiar o desenvolvimento nesta nova
etapa em que existe menos pobreza, mas
onde a nossa distribuicáo de renda continua
nao sendo a ideal. Em nossa regiáo existe
um tema pendente a respeito do nível tri-
butário e sua composicáo, Se olharmos os
países da OECD, a situacáo tributaria é

muito diferente, no sentido de que nesses
países há urna carga tributária mais alta e
distribuída de maneira diferente da maioria
dos países da América Latina.

Em segundo lugar, como a cornpetitivi-
dade das nossas economias está mclhoran-
do, como conseguir que nossos trabalhado-
res melhorem a sua produtividade? O de-
safio neste aspecto é, por um lado, criar
tecnologias e obter urna relacáo virtuosa
entre o setor público, as universidades e o
setor privado. Nas economias desenvolvi-
das, esta relacáo faz parte das estratégias
de desenvolvimento da competitividade,
mas, pelo menos no meu país, foi difícil
implementá-la. Neste sentido, o tema da
propriedade intelectual é fundamental.
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equidade mais sólida no longo prazo é a
educacáo. Um referencial em qualquer socie-
dade mobilizada é a imobilidade educacio-
nal, ou seja, quando o nível educacional dos
pais determina o nível educacional dos filhos.
As sociedades que possuem maior mobili-
dade na educacáo sao aquelas nas quais nao
existe nenhuma relacáo entre o nível educa-
cional atual e o nível educacional dos pais.
E se olharmos para a América Latina, ainda
hoje, dependendo de onde se nasce, as pos-
sibilidades de determinar o nível educacional
sao muito altas. A reforma educacional deve
conseguir cortar esse vínculo histórico entre
o berco e o nível de educacáo.

Em quinto lugar, um aspecto pouco dis-
cutido é a dernografia. Os estudos dizem que
a estrutura demográfica dos nossos países ern
um futuro próximo criará problemas de po-
líticas públicas. As pessoas viveráo mais e
consequentemente precisaráo de mais recur-
sos para a saúde, para as aposentadorias. Mas
o tarnanho da populacáo também está ligado
ao tamanho dos países. Nao é a mesma coisa
ter urna populacáo de 196 milhóes como no
Brasil, urna de 17 milhóes como no Chile ou
urna de 41 milhóes como na Argentina.

O sexto ponto é o tema das cidades, como
vivemos em comunidade. Devemos poder
combinar a necessidade social de habitacáo
para os setores menos favorecidos corn ci-
dades que sejam sustentáveis e verdes. lsto
é chave em urna regiáo que possui as cidades
mais densamente povoadas do planeta.

O último desafio é o meio ambiente e as
mudancas climáticas. Em uro futuro próxi-
mo, o crescirnento económico e o bem-estar
social estadio relacionados com a contarni-
nacáo e emíssao de gases produzidos para
alcancar esse desenvolvimento. Atualmente,
os Estados Unidos emitem 22 toneladas por
pessoa, os países europeus dez toneladas e
nós, latino-americanos, cinco toneladas. No
futuro, a emissáo de toneladas de gas car-
bónico equivalente por pessoa será um
indicador do grau de civilidade desse país.
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Além disso, é necessario ter regras de jogo
claras e justas. O desafio, no mcu entender,
é incentivar a cria~ao dos nossos produtos
e nao só priori zar as matérias-primas.

Em terceiro lugar e relacionado com o
anterior, está o tema do mercado de traba-
lho. Na regiáo, este setor tern muitas regras,
as quaís, quando foram criadas, tiveram o
objetivo adequado de proteger aqueles que
tinham emprego. A contrapartida é a difi-
culdade de muitos setores da populacao de
entrar e sair do mercado, o que torna o
sistema rígido e indica a necessidade de
adaptar-se as necessidades das atuais eco-
nomias em constante mudanca, É necessá-
rio elaborar marcos legais que tornem mais
fluida a entrada e safda do mercado de
trabalho.lsto nao significa facilitar a demis-
sao dos trabalhadores, mas sim contar com
sistemas de protecáo justos e eficientes
para aqueles que estáo desempregados.

As reformas no mercado de trabalho a
serem elaboradas e implementadas nos
países da América Latina devem compreen-
der esta dupla dímensáo. Ou seja, entender
que é necessária urna f1exibilidade laboral
do ponto de vista das necessidades do em-
presariado para expandir o emprego, quan-
do estiver crescendo, ou para reduzi-lo,
quando estiver diminuindo. Outra dimcnsño
é que o custo desta f1exibilidadeou flutuacáo
no nivel de emprego nao seja feíta a custa
do trabalhador. A prioridade deveria ser a
criacáo de um sistema de seguranca da ren-
da para quando nao houver emprego. Este
tema é complexo, politicamente. No caso do
Chile, durante o meu governo, implantamos
um seguro-desemprego que demorou bas-
tante para ser aprovado por parte dos em-
presários e dos trabalhadores que tinharn,
como é natural, posicóes divergentes.

Em quarto lugar, e como um aspecto-
-chave também ligado ao mercado de traba-
lho, está o tema da educacáo, Isso é funda-
mental para falar de equidade. Todos sabe-
mos que a ferramentá para alcancarmos urna
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Globaliza~ao e qovernanca
internacional

Como enfrentar os desafíos anterior-
mente mencionados em um mundo global?
Em que contexto se desenvolvem os países
da nossa regiáo e, ao mesmo tempo, como
as nossas economías influenciam este con-
texto? O ritmo de rnudanca atual é mais
vertiginoso que em épocas passadas. O
século XX,que se caracterizou por guerras
que ultrapassaram a fronteira do horror que
acreditávamos possível, distinguiu-se tarn-
bérn por terminar com dois fenómenos
fundamentais: urna tremenda revolucáo na
tecnología das cornunicacóes e a queda do
Muro de Berlim, como expressáo concreta
e pontual do fim do mundo bipolar como
o conhecíamos até entáo, O equilíbrio nu-
clear das duas potencias acabou. E ainda
que os Estados Unidos pare~a ser a única
potencia económica, militar e política, tam-
bém é certo que este país sabe que nao
pode ser urna potencia hegemónica neste
mundo global. APax Americana nao é viáve1.

Mas este mundo global, como sempre
foi dito, significo u mudar os mapas geopo-
líticos, porque antes a geografia significava
algo; agora, menos. As comunicacóes simul-
taneas eliminaram os limites que podíamos
imaginar. Hoje em dia, a geografía nao
determina a estrutura das relacóes huma-
nas, das organízacóes,

Se analisarmos a história, perceberemos
que, nos processos de globalizacáo, o mais
forte sempre se impós. Um país pequeno
enfrenta esse processo com regras. Elas sao
necessárias para regular a relacáo entre
países com tamanhos diferentes. Nesse
sentido, é tao importante a necessidade de
contar com uma s6 voz na nossa regiáo que
possa ajudar a governan<;a internacionaL

Dessa maneira, a primeira reflexáo se
refere a experiencia que eu tive, como pre-
sidente do Chile, ao enfrentar o contexto da
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guerra contra o Iraque. Na ocasiáo, apenas
dais países latino-americanos integravam
o Conselho de Seguranca das Nacóes Unidas
e eles tinharn a rnesma opiniáo: posterior-
mente juntou-se a nós o Paquistáo e depois
tres países africanos, sornando seis países.
Dessa forma, abriu-se a possibilidade de ter
urna maior influencia a partir de decisóes
coletivas.

Esse é um exemplo de que é possível
coordenar ideais e acóes entre os países da
regiáo quando existem instancias para
conversar. Isto nao significa que urna mes-
ma política deva ser aplicada a todos, da
mesrna forma. Existern variacóes entre os
países da América Latina, no entanto, essas
diferencas nao devern impedir o diálogo
para construir acordos que beneficiem to-
dos nós.

Como exernplo destas diferentes reali-
dades na regíáo, podemos comparar o
Brasil e o Chile. O Brasil acerta em proteger
seu mercado interno, como o fazern os
Estados Unidos e o México. Mas, no caso
do Chile. que mercado deve ser protegido
senda um país pequeno? A opcáo política
é abrir-se e inserir-se no mundo para poder
competir com seus produtos. O Chile nun-
ca conseguiu ser membro pleno do Mercosul
porque esse mercado tinha urna tarifa
aduaneira de 14% e o Chile de 6%.

Em matéria de governanca a nível glo-
bal, haverá certa transferencia de soberanía
em alguns ámbitos em dírecáo a um sistema
de governabilidade. Isso pode ser observa-
do sobre o tema dos direitos humanos: os
países decidí rarn criar urna Corte Interna-
cional e assim aceitaram ceder soberanía
neste ámbito. Ou seja, já nao é possível
para um país sustentar que possui liberda-
de para violar os direitos humanos, pois
isto é definido pela comunidade internacio-
nal, como o genocídio, por exernplo.

Este processo de ceder soberania nao
está isento de problemas, país implica o es-
force de criar instituicóes legitimadas por



A AMÉRICA LATI:\"A )L E QL·CRE'fOS

todos os atores e que elas sejam eficazes. Um
exemplo da necessidade de que novas insti-
tuicóes consolidem a governanca internacio-
nal é o tema das mudancas climáticas. Nao
épossível resolver este problema apenas com
urn país. O mesmo acontece com o tema da
migracáo, com o problema das drogas.
Enguanto acharem que esses ternas sao de
política doméstica, sua solucáo nao será en-
contrada. Existem vários problemas que
possuem urna natureza multilateral, senda
assim devem ser tratados de maneira coletiva.

Devemos nos perguntar: estamos ern
condicóes de tratar disto como regiáo? A
discussáo dessa nova governanca, que será
imprescindível, deve contar com a partici-
pacáo dos países industrializados. Por
exemplo, sem a China e os Estados Unidos
nao é possível discutir as mudancas climá-
ticas, pois os dais países sornam 40% das
emiss5es do planeta. A América Latina
deve contar com critérios multilaterais
para abordar estes temas.

Discute-se a ideia de urna Alianca Trans-
pacífica que envolve os Estados Unidos e a
China. Existe a necessidade de incluir ou-
tros países, mas nenhum país da América
do Su! foi considerado. Como é possível
fazer urna Alianca Transpacífica sem a
nossa regiáo? Em minha opiniáo, esta é urna
visáo estreita do mundo. Se havia algo
importante na Alianca Transpacífica era
abranger desde a ltália até a Turquia e esses
países nao estáo no Atlántico. É necessário
que na Alianca do Pacífico esteja a América
Latina e, especialmente, a América do Su!.

Portanto, em matéria de governanca
mundial, quem lidera de ve aproveitar sua
influencia para construir regras de convi-
vencia internacional. O realismo político
iliria que isso é muito difícil de conseguir,
mas acredito que pequenas mudancas de
incentivo fazem a diferenca.

E existe um conjunto de temas que sao
necessários para alcancar o desenvolvimento.
A governenca me parece inevitável, e a voz

da América Latina, indispensável. E hoje,
ainda nao somos capazes de tentar falar
com urna s6 voz. Acredito que seja o mo-
mento de abordar este tema com seriedade e,
neste sentido, ternos outro ponto de uniáo
entre os latino-americanos e aAmérica do Sul.

Condusáo

Para terminar, gastaría de reiterar a
necessidade de aproveitar o contexto his-
tórico no qual se encontram nossos países
da América Latina. Existe crcscirnento
económico, estabilidade macroeconómíca,
sistemas políticos nos qua is a forca se imp6e
menos que o voto, o nível de vida de nossas
sociedades está melhorando. Devemos criar
estratégias de desenvolvirnento que perrní-
tam aproveitar esta conjuntura a nosso favor.

Sendo assim, é fundamenta J criar mode-
los de governabilidade política que permi-
tam gerar os consensos necessários para ter
políticas económicas que incentivem o
crescimento protegenda o meio ambiente,
combinadas com políticas tributarías e
sociais que permitam melhorar as oportuni-
dades de milhóes de latino-americanos que
ainda vivem em condicóes precárias.

Neste sentido, o Estado tem um papel
importante. Assirn como o setor privado in-
veste em energía, na geracáo de negócios, em
oportunidades de trabalho, o Estado tem o
dever ético, por ser a instituicáo responsável
pelo bem comum, de criar condicóes para
elaborar as políticas económicas e sociais que
promovam o crescimento económico e a in-
dusáo social.Os governos, que de tempos em
tempos sao renovados pelo voto dos cida-
daos, devem conduzir o Estado nessa direcáo.
Como destacamos no início, importa e muito
qual é o nosso modelo de desenvolvimento
e em que direcáo caminhamos.

Traduriio Miriam Xavier
[unho de 2013
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